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No dia consagrado às Missões Católicas nenhum português, digno deste nome, poderá esquecer 

o trabalho notável dos nossos Missionários; todos, sem distinção de credos, devemos ajudar 
com á nossa simpatia, orações e esmolas, essa obra verdadeiramente gigantesca da civilização 

cristã, dilatando assim a fé e o Império. 

«O ano do brande regresso 
r O Jubileu deste Ano Santo de 1950 representa um triunfo do espírito, 

uma trégua na dolorosa luta que ensanguenta a pobre humani-
dade, um movimento de ascensão de todos os corações para o Pai 

infinitamente Bom, que acolhe entre os braços da sua misericórdia a 
Humanidade inteira. 

•Desdé as mais remotas terras de Missão acorrem a Roma Bispos, 
Missionários, Religiosas e seculares para se prostrarem aos pés do Papa, 
que, na sua vigilante missão de amor e perdão, aparece mais que nunca 
como o « doce Cristo na terra ». 

Unidade e catolicidade: diante do Vigário de Cristo desaparecem 
as diferenças de raças, de cor, de cultura e de nacionalidade. 

Todos os cristãos são igualmente seus filhos: brancos, pretos e ama-
relos, quaisquer que sejam os acentos das suas diversas línguas. Este 
espectáculo é tão imponente e luminoso, 
ciue dos próprios países de Missão, pa-
gãos e irmãos separados sentem a au-
•gusta beleza e santidade da Igreja Ca-
tólica pondo-se a caminho de Roma, 
quais peregrinos sedentos de luz e de 
consolação. 

Entre as canonizações deste ano, fi-
guram algumas de santos missionários. 
Xa grandiosa majestade deste rito, não 
remos sòmente uma comemoração de 
factos arqueológicos ou históricos, senão 
uma realidade palpitante de vida, já que 
a empresa missionária por eles iniciada, 
continua hoje aumentando de dia para 
dia as suas proporções. 

E preciso afirmar que este Ano 
Santo é um ano particularmente mis-
sionário porque a graça das fontes do 
Salvador se derrama sobre o velho mun-
do católico e sobre os mais afastados 
Países de Missão. 

Em alguns lugares assistimos ao 
facto consolador de conversões em mas-
sa. Nos lugares em que as Missões 
$travessam horas difíceis, o espírito dos 
missionários e sacerdotes indígenas mos-
tra -se sólido e inabalável. 

} Oiçamos um Bispo missionário que 
escreve: «Não quero referir-me às pri-
vações que devemos suportar, nem se-
quer à mais dura de todas, a falta de 
liberdade. Resiánámo-nos. Os meus 
missionários causam-me urna admira-
ção contínua. Jamais surpreendi neles 
uma palavra de rebeldia. De tudo 0 
que digo nesta carta, é isto o que mais 
me satisfaz e comove». 

Durante o ano corrente tem chegado 
à. « Propaganda» Missionários e Reli-
giosas que sofreram demoradas prisões. 

j Nem uma palavra de desalento se ou-

e do brande. perdão» 
p 

viu de seus lábios. Um sacerdote indígena, contando os seus sofrimentos, 
concluía: « Eu sofria fisicamente, porém, espiritualmente gozava porque 
sentia Cristo comigo...» Este bom sacerdote repetia sem advertir o 
pensamento sublime de S. Paulo: « Estou cheio de gozo em todas as mi-
nhas tríbulações». (2 Cor. VII, 4). 

Um Prelado do Extremo Oriente escreve nestes termos: « De toda a 
parte me é notificado um vigoroso despertar religioso nos fiéis e um in-
teresse maior pela Igreja nas massas pagãs. Atrever-me-ia a dizer que 
acaso pela primeira vez, na história destas missões, a Igreja Católica 
colhe a simpatia espontânea e sincera do povo». 

«Não obstante a propaganda inimiga, e -- ainda que possa parecer 
contraditório precisamente por ela, o número dos que pedem para abra-
çar a fé católica aumenta de dia para dia; fiéis que há anos estavam 

afastados, voltam aos sacramentos e, nos 
fervorosos, vai-se tornando mais vivo e 
consciente o espírito de conquista e de 
apostolado. 

E opinião comum que as circuns-
tâncías actuais, dificílimas embora, são 
especialmente propícias para um traba-
lho mais intenso. Todos, além disso, 
julgam que o que interessa é manter em 
actividade as obras, porque o tempo da 
ceifa abundante não está muito longe». 

Manter a funcionar as nossas obras, 
aumentar o contingente das nossas es-
colas e obras de caridade; organizar cada 
vez mais e melhor os seminários para o 
clero nativo... esta é a súplica invariá-
vel de todos os Bispos missionários. 

Irmãos muito arnados, neste Ano 
Santo, multiplícaí a vossa caridade mis-
sionária em forma de oração, esmola e 
cooperação, para o florescimento de no-
vas vocações missionárias, sobretudo 
no Dia das Missões, 22 de Outubro. 

A messe é verdadeiramente gran-
de, porém, os operários são poucos... 
(Mat. IX, 37). Necessitamos de mis-
sionáríos, cada vez em maior número: 
necessitamos de recursos muito grandes 
para reparar as destruições e manter e 
criar novas obras. 

Estou seguro de que a minha sú-
plica, feita em nome dos nossos admirá-
veis mensageiros evangélicos, não ficará 
em vão: Em nome desses mesmos mis-
sionários a S. C. «de Propaganda Fíde» 
louva e dá os mais efusivos agradeci-
mentos aos que escutarem este nosso 
apelo. 

Sua Santidade o Papa — felizmente reinante •— a quem o mundo 
deve vassalagem pelo Sua acção magnifica em favor da paz universal 

MOLAS. CELSO CONSTANTINI 
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Domingo XXl depois do Pentecostes 

EVANGELHO : — « Naquele tempo, propôs Jesus a 
seus discípulos esta parábola. 0 reino dos céus é compa-
rado a um certo rei que quis tomar contas a seus servos. 
E tendo começado a tomar contas, apresentou-se-lhe um 
que lhe devia dez mil talentos. E como não tivesse com 
que pagar, mandou o Senhor que o vendessem a ele, e a 
sua mulher, e a seus filhos, e tudo o que tinha, para ficar 
pago a -divida. -Porém o tal servo, lançando-se-lhe aos 
pés, lhe fazia esta súplica, dizendo: Tem paciência comi-
go, que eu te pagarei tudo. Então o Senhor, compadecido 
daquele servo, deixou-o ir livre, e perdoou-lhe a dívida. 
E tendo saído aquele servo, encontrou um de seus compa-
nheiros, que lhe devia cem dinheiros: e lançando-lhe a 
mão, o afogava, dizendo-lhe: Paga-me o que me deves. 
E o companheiro, lançando-se-lhe aos pés, o rogava, 
dizendo: Tem paciência comigo, que eu te pagarei tudo. 
Porém, ele não quis; mas retirou-se, e fez que o metes-
sem na cadeia, até pagar a divida. Porém os outros ser-
vos seus companheiros, vendo o que se passava, sentiram-
-no fortemente e foram dar parte a seu Senhor do que 
tinha acontecido. Então o mandou vir seu Senhor, e lhe 
disse: Servo mau, eu perdoei-te a dívida toda porque 
me vieste rogar para isso; não devias tu logo compade-
cer-te igualmente do teu companheiro, assim éomo tam-
bém eu me compadeci de ti? E cheio de ira, mandou seu 
Senhor que o entregassem aos algozes, até pagar toda a 
dívida. ,Assim também vos há-de fazer vosso Pai celes-
tial, se cada um de vós não perdoar de coração a seu 
irmão os seus pecados». 

C®MCnf•aria 
Peio P.e ABERTO 

Lição sublime a que o Se-
nhor nos dá no evangelho 
deste Domingo. Devemos per-
doar as injúrias do nosso pró-
ximo e não podemos guardar 
no coração rancor contra os 
nossos irmãos sob pena de 
sermos excluídos do reino 
dos Céus. 
Há um homem, diz o Se-

nhor, que é devedor de ele-
vada quantia e um dia é cha-
mado à presença do seu 
patrão para prestar contas 
da sua divida. Porém este 
infeliz devedor reconhece a 
impossibilidade de saldar as 
dívidas e não tem outra ati-
tude senão lançar-se aos pés 
do Senhor e pedir humilde-
mente perdão pois, era ex-
trema a sua miséria. As lá-
grimas davam força e emoção 
às suas palavras suplicantes. 
O Senhor comove-se perante 
o desgraçado e perdoa-lhe 
mandando-o em paz para o 
socego da sua casa. Este, 
porém, a meio do caminho, 
com os olhos humedecidos 
das lágrimas que chorara a 
pedir perdão, encontra um 
amigo que lhe é devedor du-
ma pequena quantia e diz-
-lhe: hoje mesmo, sem mais 
perdão, tens de me pagar o 
que me deves. Esta revol-
tante e descaridosa atitude 
chegou ao conhecimento do 
Senhor que o mandou cha-
mar, de novo, à sua presen-
ça. Repreendendo-o da sua 
feia conduta castigou-o seve-
ramente. 

-k 

Diante do Senhor que lhe 
havia perdoado generosa-
mente, aquele homem sentira 
cair sobre si todo o peso da 
sua vergonhosa atitude. 
De facto esquecera depres-

sa a bondade, a compaixão 
que o Senhor lhe fnanifestara 

perdoando-lhe todas as dívi-
'das que, na verdade, eram 
muito grandes. Ele, porém, 
não tivera generosidade para 
perdoar urna pequena dívida 
e mandara até castigar cruel-
mente o seu devedor man-
dando-o encerrar numa cadeia 
até que expiasse, pelo sofri-
mento, toda a Braveza da sua 
culpa. 
Teve o Senhor conheci-

mento desta atitude e indigna-
do mandou chamar o servo. 
Manda castigá-lo severamen-
te e repreende-o da sua re-
voltante e impiedosa conduta. 
E rematando esta prègação 
acrescentou estas palavras la-
pidares: Assim também vos 
há-de fazer vosso Pai celes-
tial se cada um de vós não 
perdoar do coração a seu 
irmão os seus pecados. 

É ocasião oportuna para 
colhermos a lição que o Se-
nhor nos quis dar com esta 
passagem do evangelho. 
Temos de perdoar as injú-

rias que porventura nos sejam 
feitas e não nos é permitido 
guardar ódio no coração con-
tra os nossos irmãos. Esta 
obrigação nasce do facto de 
termos todos a mesma origem 
e termos marcado na alma 
um destino eterno a cumprir. 
Somos filhos do mesmo Pai 
e, por isso, dizemos com ver-
dade: Pai nosso que estais 
no Céu. Comungamos os 
mesmos sacramentos e temos 
a mesma herança a receber 
se cumprirmos a santa lei de 
Deus. Não podemos odiar o 
próximo por ser contrário à 
lei que o Senhor nos manda 
observar e conta ário ainda ao 
exemplo maravilhoso que ele 
nos dera. Basta recordarmos 
essa cena impressionante e 
dolorosa do Calvário. Jesus 
banhado num mar de amar-
guras dilacerantes pede ao 
Eterno Pai o perdão para os 
seus algozes. Quem de nós 

Mundanismo 
u•s.:.t••saiiu:.•„:r W.1WMtr. ... uJ ts.Wt 

A niversários 

Fazem anos: 

Hoje: — 0 Rev. P., Clemen-
te de Campos Almeida Pei-
xoto e o Snr. Dr. Joaquim Reis 
e a menina Maria Avelina 
Fontaínhas da Graça Faria. 

Seg.-feira.- —A Sr.' D. Marí-
lia Carvalho Azevedo. 

Quarta-feira : — As Senho-
ras D. -Maria Fernanda de Car-
valho Marinho da Silva Mace-
do Correia e D. Aida Albu-
querque 'Esteves. 

CA,k, 1 IR ILX ," 
do «lornal de, Barcelos» 

CillflïlR 

Hoje, às 21,30, será exi-
bida no cinema Gil Vicen-
te a produção inglesa que 
foi muito premiada: 

Encontro Inesperado 

(Piccadillg Incidente) 

com Anna Neagle e Mí-
chael Wilding. 
Um filme de grau de in-

teresse pelo seu tema e até 
pela sua música. 

—No domingo, 22, pelas 
15,30 e 21,30, será apresen-
tado o filme inescluecivel, 
como as mais belas horas 
da nossa vida: 

ALMA FORTE 

Um hino à coragem dos 
desherdados da sorte. 
Romance profundamente 

humano. 

No programa será incluí-
do o Fado 0 Emigrante, 
cantado por Amália Ro-
drígues. 

FUTEBOL 

No próximo domingo, no 
Campo A. Ribeiro Novo, 
pelas 15 horas, sensacional 
desafio de futebol entre os 
grupos de honra do Gil Vi-
cente e F. C. de Famalícão, 
a contar para o campeonato 
distrital. 

FRRMACIRS DE SERVIÇO 

No próximo domingo es-
tão de serviço permanente 
as farmácias Pacheco, no 
Largo da Porta Nova e Fa-
ria, em Barcelinhos. 

terá coragem de afirmar que 
não pode perdoar ao seu 
próximo? 
Além disso sempre que re-

zamos o Pai nosso dizemos: 
c perdoai-nos, Senhor, as nos-
sas ofensas assim como nós 
perdoamos a quem nos tem 
ofendido Se não perdoa-
mos estamos a pedir a con-
denação. Se a plenitude da 
lei é o amor de Deus sobre 
todas as coisas este não se 
compreende sem o amor do 
próximo. 

Inconsciência .. . 

Rimo-nos a bandeiras des-
pregadas quando tivemos 
conhecimento que os jogado-
res de um grupo de futebol 
podem alinhar indistintamente 
em qualquer lugar, que o 
mesmo é dizer-se que um 
extremo esquerdo pode ali-
nhar a defesa, este a avan-
çado-centro e este no posto 
de guarda-redes, porque desde 
que sejam bons desportistas e 
bons atletas, o rendimento 
global é sempre perfeito... 
Anda o C. T. da Federação 

à procura do selecionador na-
cional por não saber que nesta 
terra está o verdadeiro ele-
mento que satisfazia cabalmen-
te as aspirações de todos os 
desportistas... 
É sempre assim; os meios 

da província não contam para 
os grandes empreendimen-
tos... e é pena. ' 
Não nos admira a ignorân-

cia de certas pessoas; estra-
nhamos, sim, a inconsciência e 
a audácia de certos indiví-
duos111 

maldade ti 

já vem de traz a intenção 
de se afirmar públicamente 
que os nossos escritos visam 
lançar o desânimo no meio 
dos jogadores gilistas e fazer 
com que os Directores deste 
grtipo de- Futebol se desgos-
tem e abandonem os seus 
postos. 
Maldade refinada de pessoas 

que dentro da colectividade 
tem responsabilidades e se es-
queceu depressa dos favores 
que à nossa porta veio solici-
tar em, benefício dessa mesma 
colectividade desportiva. 
Simplesmente somos since-

ros e ao emitir as nossas des-
pretenciosas opiniões fazemo-
-lo sob a melhor intenção de 
construir e baseados numa 
experiência que vem de mui-
tos anos ao serviço da mesma 
causa. 
Não somos desportistas há 

dois dias. Sem nunca impor 
a nossa opinião respeitamos 
todas as opiniões que venham 
por bem. 
O desânimo e o descrédito 

está a lançar quem nos acusa, 
porque chega a afirmar que 
os jogadores do grupo do 
Gil Vicente não têm digni-
dade 1 
Mas para depor em nosso 

favor temos a Direcção ces-
sante, de que esse tal elemento 
fez parte, se a actual não 0 
quizer reconhecer. Mas a 
opinião pública saberá julgar. 

Competências... 

Parece ter-se esquecido que 
nós escrevemos aqui que o 
actual orientador técnico do 
Gil Vicente era competente 
para formar as linhas — desde 
que não tivesse a influência 
dos entendidos. Quase po-
díamos asseverar que Zé ,Ma-
ria está da nossa opinião até 
porque sabemos que nem sem-
pre é respeitada por certos 
elementos directivos as forma-
ções por ele apresentadas, 

o r# i va 
É muito competente. Não 

seria necessária a afirmação 
escrita de quem se mostra tão 
irreverentemente desleal, jí 
aqui o afirmamos ressalvando, 
já se vê, a intromissão de és- 
tranhos que nada percebem 
da matéria. 

E... 

Concluindo 

A nossa posição está defe•. 
vida. Conhecem todos os ser, 
viços que lemos prestado ai) 
Gil Vicente para que nos acu• 
sem de atitudes menos dignas, 
ou.de propósitos mal intencio-
nados. 

Enquanto barcelenses têm 
usufruído vantagens de acção 
prática do grupo da terra, 
cobrando honorários pelos 
serviços que. prestam, nós po-
demos afirmar que nunca 
cobramos um tostão pelo 
muito que temos trabalhado 
em seu benefício. 
Não ficará bem o auto-elo-

gio, mas quando querem res-
ponsabilizar-nos por actos que 
não praticamos temos, em nos, 
sa defesa, desmentir os detra• 
ctores. . 

José Teixeira 

i 

0 Gil Vicente perdeu em Fato 1 

O grupo local não foi feliz 
na sua deslocação a Fafe. 1 
Perdeu e por urna margem `ti 
que não pode.( oferecer dúVt ¡; i 
das. Foi a maior derrota até 
hoje sofrida pelo Gil Vicente 
no decurso do actual campeo-
nato, 
Apenas dois ou três joga' 

dores se salvaram porque os 
restantes foram de uma nuli-
dade espantosa e ainda com a 
agravante da expulsão de Tei- p 
xeira. 
O Gil Vicente vê— assim, 

compremetidas as suas aspira» i 
ções e tem de defender-se c 
bem nos jogos futuros. Não 
póde ceder um ponto que 
seja no seu campo, do cow 
trário estão irreniediàvelmente 
perdidos os seus fundados e 
justificados anseios. 
O caminho é difícil de per- 1 

correr, mas com o brio e 
dignidade que os jogadores 
incontestàvelmente possuem 
há-de conseguir-se a classifi-
cação de que todos aspiram, c 

ME 

Gil Vicente-Famalicõo 

No próximo domingo jo-
ga-se no campo A. Ribeiro 
Novo o desafio mais impor-
tante de todo o campeonato. 
O grupo local tem de ga-

nhar esse desafio e se puser 
de parte quesïlias e más intetr 
ções, com o apoio de todos 
os barcelenses que igualmente 
devem esquecer resser}timen- 
tos o triunfo não nos parece 
difícil de, conseguir e os dois 
preciosos pontos irão consoli-
dar uma posição de que tanto 
carecemos. 
Não esqueçamos de que o 

grupo visitante é dotado de 
cato suficiente para passar o 
obstáculo e compete, por isso, 
aos desportistas locais anular 
essa vantagem, com aquela, 

i 

1 

1 
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NOTAS DE VIAGEM 
( Uma audiência papal) 

0 acto mais impressionante desta Peregrinação a Roma 
dos Rapazes Católicos de Portugal (Peregrinação, 
aliás, 1000/a Peregrinação) foi, sem dúvida alguma, 

a audiência papal em Castelgandolfo, na tarde de 2 de 
Outubro — ao terceiro dia da estada na Cidade Eterna. 
Não se apagarão tão cedo da memória dos que a ela tive~ 
rara a dita de assistir os momentos inefáveis que aí se 
viveram. 

Viu-se ali bem a unidade e fraternidade dos filhos 
da Igreja 1 Mas viu-se, sobretudo,—e com verdadeiro en- 
levo— Pio XII—Pai comum dos Fiéis e Vigário de Cristo 

ri na Terra 1 Na véspera— Domingo — pudera-se assis-
tir a uma Beatificação na Basílica de S. Pedro. O mesmo 
Pio XII entrava na imensa e esplendorosa Basílica triun-
falmente: sôbre a cedia gestatória, ao som das trombetas 
de prata, sob uma tempestade de vivas e palmas de mais 
ie 60.000 pessoas. E com um aparato de honras ( litúr-
gicas, civis e militares) como não possui nenhuma corte 
europeia. Todo este esplendor tem já escandalizado não 
pequeno número de católicos (para já não nomear a mas-
sa dos protestantes). Importa, porém, lembrar : primeira-
mente que a própria Basílica simbólica já de si de alguma 
maneira a Igreja Triunfante (de que fala o catecismo) ; 
depois que o Papa entra ali não já só como Pai Comum 
dos Fiéis e Vigário de Cristo na Terra, mas também .e 
sobretudo como Pontífice Máximo e corno chefe de Estado. 
Ura se na Basílica de S. Pedro admiramos e regosijámos-
-nos com o triunfo e o prestígio da Igreja e do Papado, 
em Castelgandolfo sentimos a bondade, a santidade, 
modéstia desse mesmo Pio XII da véspera, que aqui era 
multo simplesmente o Pai Comum dos Fiéis, recebendo 
estes na intimidade da sua residência de verão. 

Inesquecível, por isso, esta audiência em Castelgan-
dolfo numa tarde outonal em que um sol rubro de poente, 
iluminando ainda a campina romana, deixava já numa 
placidez encantadora o lago Albano e as suas idílicas 
margens; Chegaram em numerosos autocarros a Peregri-
nação portuguesa e outras. Mas a portuguesa, a da gar-
bosa Juventude Católica, foi indiscutivelmente a primeira 
(desse dia em Castelgandolfo e dos outros dias todos em 

r, A primeira no número de peregrinos, no entu-
siasmo, fio aprumo, no fervor, no aparato (de bandeiras e 
de fardas), em tudo. Por isso Sua Santidade deu-lhe 
a honra da primazia. Postada em massa ao centro do pá-
tio interior do palácio — com os oficiais do exército e ca-
detes das Escolas do .Exército e Naval garbosamente far-
dados — aqueles com bandas e' condecorações — à frente, e 
com um friso de 300 bandeiras ao fundo, — foram para 
ela as primeiras palavras — e proferidas em português 1 
Evocou a nossa história oito vezes centenária, a nossa 
fidelidade nunca desmentida à Igreja Romana, recordou 
Fatima, incitou a juventude a ser católica 100 0/o como 
um dia prometera, e lançou a Bênção Apostólica sobre 
os peregrinos, suas famílias, e objectos religiosos trazi-

1  I•  

correcção e desportivismo de 
que tantas vezes ternos dado 
Provas. 

Desporto Popular 

Sob o patrocínio da Asso-
ciação Popular de Desportos 
harcelense iniciou-se no do-
fiingo o campeonato popular 
de futebol. 
O primeiro jogo pôs frente 
a frente a J. O. C. e o Atlé-
tico de Barcelinhos, que foi 
favorável ao primeiro por 1-0. 
Os grupos alinharam : 
J. O. C. — Valadas, Serô-

dio 11 e Violas; Pontes, SerÔ-
dio I e Jorge; Alfredo, Ernes-
to Beleza, Nelinho, Raül Beleza 
e Pedras. 

Atlético — Silva, Vicência e 
Rabar_olas ; Mula, Brites e 
Mota; Farturas, Zeca, Ama-
ral, Narciso e Mamer. 
O ffool foi marcado na 

Primeira parte por Alfredo. 
Arbitrou Joaquim Coutinho. 

0 segundo desafio foi jo-
0do entre o Bairro e o Spor-

(Continua na pdgina 61 

ting, que terminou com um 
empate a uma bola, resultado 
feito no primeiro tempo, com 
tentos marcados por Pedras e 
Peixinho, este de grande pe-
nalidade. 
Os grupos alinharam: 
Bairro — Miranda, Tino e 

Martins; Alves, Daniel e Ma-
chado 11; Cabaço, Malheiro, 
Peixinho I, Peixinho 11 e Tita. 

Sporting Fernando, Nito 
e Neula ; Banense, Narciso e 
Chula; Pedras I, João Maria, 
Amadeu, Catita e Pontes I. 

Arbitrou Mário Costa. 

Rut Do CÁVADO 

0 melhor (af é e as (fi-
níssimas azeitonas Sevilha-
nas vende a 

Casa Agula 
Telefone 8445 

VENDEM-SE 
Propriedades perto do cidade. 

Informa esta Redacção. 

NGB ESTÁ[Dio 

GOMIS  oI fiMORIm 
Os verdadeiros e puros despor-

tistas têm sempre os olhos postos 
no futuro como os têm na vitória 
final. 0 futuro deve ser um marco 
que lhes sinalize uma directriz a 
seguir, um caminho a -percorrer. 
Deve ser, no nosso caso, o ciclis-
mo um meio de o atingir mas um 
meio que não admite desvios. 
0 campo ou a estrada devem ser, 

afinal, a escola onde possam prati-
car e pôr à prova as qualidades de 
homens e desportistas. Assim sosi-
nhos com a frágil bicicleta e os 
rapazes terão de lutar contra tudo 
e contra todos. As intempéries do 
tempo, os pisos, as fadigas, os aza-
res sem nome e até, por vezes, os_ 
erros de organização, tudo terão 
de suportar sem queixume e com 
estoicismo. 
Terão de ser contínuos vence-

dores para serem heróis e estarem 
prontos para arrastar com os en-
cargos da vida. 
Só assim são fortes e dignos. 

desportistas'. Mas para tanto de-
vem atentar no revigoramento fí-
sico vendo rio desporto uni meio e 
não um firo. Inverter os termos: 
meio e fim é atraiçoar a ordem. 
Têm os corredores uni regulamen-
to cujas regras os regem e exigem 
uma obediência cega; têm um mé-
todo que os orienta na melhor tãe-
lica a adoptar e um compromisso 
que lhes garante os louros da vitó-
ria. . Sem o saberem vão conquis-
tando um tesouro que se desenvol-
ve a pouco e pouco: a robustez 
física e o engrandecimento moral. 
A robustez fisica, fruto do exercí-
cio e do ar puro, será para os 
rapazes um esteio seguro onde 
possam assentar todas as outras 
virtudes, sobretudo, a grandeza 
moral, a obediência, solidariedade, 
espírito de iniciativa e a concórdia, 
que as competições lhes impõe. 
Homens de corpo e alma, devem 
solidificar bem o material onde 
depois possa firmar-se o sobrena-
tural. Esta é, afinal, a doutrina da 
Igreja que, solícita, zela sempre o 
interesse de todos os desportistas 
e que na pessoa augusta de Pio XII 
tanto os tem acolhido e incitado. 
Nós gostamos de desportistas de 
fibra mas valorizados pelo aprumo, 
dedicação e sacrifício. ' 

Eis precisamente a lição que nos 
deram os briosos atletas do Porto 
no domingo passado na Póvoa de 
Varzim, roi uma parada gloriosa 
—, que vivemos iro estádio Gomes 
de Amorini — parada tão gloriosa 
como humana e cristã n<< sua fina-
lidade. Confessamos mesmo que 
ficamos encantados como ambien-
te familiar que se vive no meio dos 
valorosos ciclistas do Porto. 
0 tempo adiantado não permitiu 

que o fim beneficente esperado 
fosse compensado, mas ficou a ex-
periência feita e a promessa de 
todos os atletas para uma prova a 
seguir à Volta de Portugal de 1951. 
O jantar, servido na pensão mo-
derna, decorreu no meio da maior 
alegria. 
Apraz-nos registar aqui o gesto 

simpático de Dias dos Santos ofe-
recendo em nome dos seus compa-
nheiros a quantia de 200$00 para 
as obras da Igreja das, Necessi-
dades. 
Bem hajam pois as direcções dos 

clubes presentes,— motivo de or-
gulho e afirmação eloquente dos 
princípios que os animam! Bem 
hajam os briosos atletas que com 
estorço gigantesco na defesa das 
suas cores, nos deram o exemplo 
de urna vontade forte, de uma 
energia sem quebras e duma luta 
leal! Que os seus exitos sejam 
retumbantes a bem do desporto e 
em prol do ciclismo! 

A. C. 

0 

PARTEIRA e EIIPERmEIRA 

Lourindo da Silva Vieira 
com lama prática dos Hospitais 

e Maternidades de Coimbra 

Rua da Madalena, 10 

(DEFR00JE Ã CRPUR DE S. JOSÉ) 

R 11OSSR PRAIA 
na hora da despedida 

Acabou-se, por este ano, o movimento em a «nossa praia». 
Assistimos à partida dos últimos banhistas com 

grande saudade não só por eles mas também pelo 
tempo estival, promissor de tantas esperanças, em grande 
número falhadas, mas que foram esperanças fàgueiras a 
aureolar algum sonho bonançoso e feliz 1 

Antes, porém, da debandada dos senhores frequenta-
dores da nossa agradável praia, outros partiram em nu-
merosos grupos cliílreantes, deixando atrás de si um vazio 
muito maior. 

Maior, sim, porque os banhistas deixaram aqui o seu 
semelhante (e tantos somos já, graças a Deus), mas as 
encantadoras andorinhas vão e nada deixam da sua famí-
lia a cantar nos beirais desertos. 

Muito engraçadas as andorinhas nas suas emigrações. 
Mal desponta o tempo primaveril, ei-las que regres-

sam em pequeninos bandos, como que a medo, espreítan-
do os velhos ninhos ou procurando lugar azado à confec-
ção duma nova moradia. 

Quando menos nos precatamos, são já tantas em 
derredor dos nossos tugúrios, a alegrar com seus alegres 
gorgeios e o seu voajar rápido a nossa visão que mal po-
demos calcular como é que nas suas alfândegas lhes visa-
ram tão depressa os passaportes. 

Mas a partida; ai, a partida I Ainda é Agosto; nós 
julgámo-nos no apogeu do bom tempo e já elas sentem 
a aproximação do frio. As cordas metálicas, os fios eléc-
tricos, quaisquer alturas, tudo vai servindo para locais de 
concentração e nós admiramos o seu grande número, pon-
do em confronto a exiguidade da chegada. 

E dia-a-dia o grupo vai crescendo. 
Meados de Outubro; primeiras chuvas, primeiros ne-

voeiros e primeiros frios. As belas andorinhas vão efec-
tuando a sua mobilização sem alardes, sem toques de cla-
rim, sem avisos prévios e uma bela manhã divisamos os 
fios eléctricos vazios de andorinhas, sem vida e sem alma 1 
Partiram as queridas andorinhas e lá foram por uns me-
ses em demanda de climas mais favónios para não mor-
rerem de frio durante o inverno. 

Logo a seguir às andorinhas que nos deixam tanta 
saudade, vão os senhores banhistas também saudosos 
do mar, do ar e da terra, levando nos olhos aqueles moi-
nhos de azas brancas, aquelas dunas de areia movediça 
sempre velhas'e sempre novas, aqueles penedos que afron-
tam as ondas, aquele pinhal renovador dos bons ares, 
acenando adeuses de esperança, até ao ano, até ao ano 1 
E quantos dizem e não voltam mais. E quantos regres-
sam mas já não encontram um amigo, o velho quartelei-
ro, um rosto conhecido ou notam a falta de alguém que 
viam muitas vezes mas nem sequer conheciam senão por 
serem da terra acolhedora onde viveram um mês ou dois 
meses escassos mas felizes e sossegados. 

Tudo partiu para os seus pátríos lares e nós ficamos 
ainda no nosso posto a aguardar o novo ano balnear 
que outrem trará a dar nova vida, novo rumo, novo 
alento àquela que hoje e sempre será para nós cantada 
e louvada, a « nossa praia ». 

APÚLIA, 4-10-50 CLÁUDIO VILAR 

P. S.— Depois de esta escrita e quando julgava que eu e os meus 
já estávamos sós, ainda vi na praia duas famílias de Barcelos: a do 
Snr. Faria e a Macedónia ! 

Bem hajam pela sua perseverança! C. V. 

cia T Z » 
Robusto, económico e simples, de suspensão 
elástica, podendo assim ser adaptado a qualquer 

bicicleta, pois não força o quadro. 
Regulado para velocidade até 40 quilómetros à 
hora, vencendo qualquer subida sem pedalar. 
Adaptável para fins desportivos, podendo atin-

gir a velocidade de 85 quilómetros à hora. 

PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO DOS AFAMADOS 
MOTORES ALEMÂES « LUIZ» PARA BICICLETA, AO 
SEU AGENTE 

ff 
RADIO ELECTRIU 

Avenida dos fombatenfes do Grande Guerra, 176 

Telefone, 8382— E3arcrz•los 
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Exclu'-c•;ivo cia 

sonho de criança .. 

— O mais lindo 
sonho ! 

a 

nesta cidade, que tem o maior e mais completo 
sortido de 

COIÇado pata criança, homem e senhoria 

Façam uma visita a este acreditado estabelecimento 
e admirem a sua monumental exposição. 

largo do Parta Nova— Telefone 8256— BARCELOS 

Casa do Povo 'de dita Cova 

E3ar-ce1c> 

Pelo espaço de 30 dias, 
encontra-se aberto concurso 
para provimento do lugar 
de médico privativo desta 
Casa do Povo. As respec 
tinas condições encontram-
-se patentes na sede da Casa 
do Povo, Migar de Samo, 
freguesia de Vila Cova, às 
segundas, quartas e sextas 
feiras das 14 às 17 horas. 
Vila Cova, 12 de Outubro 

de 1950. 

O Presidente da C. Adininistrativa 

Bernor&o Aires dos Santos Portela 

«Minho Desportivo» 

Completou um ano cie exís-
têncía o nosso prezado colega 
Minho Desportivo n, sema-

nário desportivo de defesa dos 
interesses do desporto da nos-
sa região. 
Ao seu ilustre Director e 

nosso amigo Snr. Araújo Pe-
reira e a todos quantos traba 
lham naquele semanário, as 
nosssa felicitações ,com os vo-
tos de longa vida. 

Dr, Guilherme Pimentel 
Acaba de fazer concurso 

para professor liceal, obtendo 
honrosa classificação, o nos-
so `prezado amigo e assinante 
Snr. Dr. Guilherme Pimentel, 
que logo foi colocado no Li-
ceu D. João III, em Coimbra,, 
onde já prestava serviço. 
Ao ilustre professor os nos-

sos parabéns. 

Telha usada 
VENDE-SE 

Informa a Padaria João Luis 

Doente 
Quando assistia às cerimó-

nias religiosas -na Cova de Iria 
foi acometida de doença súbi-
ta a Snr.a D. Maria José de 
Oliveira Júnior, esposa do 
nosso estimado amigo e mé-
dico barcelen.se. Snr. Dr. Má-
rio Queiroz. 
Conduzida imediatamente 

para o Hospital de Leiria foi 
ali operada de urgência, en-
contrando-se felizmente bem. 
Desejamos a continuação 

das melhoras. 

viga 
À hora do nosso jornal entrar no máquina chega-nos a agradável notícia 

do aparecimento de uma abundante veia de água na montanha do franqueira. 

Este facto causou grande contentamento entre os barcelegses que há tantos 
anos esperam este benefício para a nossa terra. 

ì 

FALECIMENTOS 
D. Ánfónia Marfins Pedras 

Na vizinha freguesia de Ar-
coselo e confortada com todos 
os Sacramentos da Santa Igre-
ja, faleceu a Snr.a D. Antónia 
Martins Pedras, que foi mãe 
do também já falecido Dr. Bro-
chado Pedras, ilustre causídico 
nos auditórios desta comarca. 

Era avó da Snr:a D. Maria da 
Glória Pinto Brochado Mon-
teiro Pedras Esteves e dos 
Snrs. Dr. António Pedras, Luís 
e José Pedras. 
O seu funeral, realizado na 

manhã de segunda feira foi 
muito concorrido. 
A toda a família as nossas 

condolências. 

"Vides «COrrÌOIa» 
As melhores para a Re-

gião dos Vinhos Verdes. 
Enviam-se encomendas 

para toda a Região pelo 
mais baixo preço. 
Peçam informações ou fa-

çam os seus pedidos à 

QUINTA DO AMEAL 

IZam PENAFIEL 

Manuel de Boaventura 
Este nosso distinto colabo-

rador e bom amigo vai profe,-
rir àmanhã, à noite, no Salão 
da Biblioteca Pública de Braga 
uma conferência sobre S. Mar-
tinho de Dume. 
Os nossos parabéns. 

D. Maria José $steves 
Sobre a local que aqui ins-

crevemos no último número, 
relativamente à transferência 
da Snr.a D. Maria José Esteves 
para Terras de Bouro e que 
durante muitos anos serviu 
com zelo e distinção a nossa 
Estação dos C. T. ° T. recebe-
mos algumas cartas que ma-
nifestam absoluto acordo com 
as nossas palavras. 

Isto significa que a Senho-
ra . D. Maria José. Esteves tem 
em Barcelos muitas simpatias 
e que foi com mágua que seus 
conterrâneos a viram afastar-
se da Estação a que 'tanto 
queria. 

Aniversário natalício 
No sábado último, 14 do 

corren₹e, completou quatro 
anos o menino João Hilário 
Faria Gonçalves que arecente-
mente seguiu viagem para' 
São Paulo na companhia de 
sua mãe, a nossa assinante 
Snr.a D. Maria Tereza Barros 
de Faria e é sobrinho.do nos-
so amigo João Faria (Filho)., 
Os nossos parabéns. 

Serviços de Alto-falantes 

CASA SOUCASfix 

1 fa 

CAff f PASTIURIA, PASSA-S1 

Para informações — Campo 
• de Outubro, 14—Bárcelos 

Quem dá -aos pobres,., 
Do nosso prezado assinante 

Snr. Fernanda do Vale Lemos 
Lopes do Rio, de Lisboa, re-
cebemos a importância de vin-
te escudos para os pobres do 
'nosso jornal. 

Os nossos agradecimentos. 

Manuel I`, da S. ^Motos 
Veio à nossa Redação apre-

sentar cumprimentos de des-
pedida o Snr. Manuel Fran= 
císco da Silva Matos que nesta 
'cidade exerceu, em comissão 
cie serviço, funções na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência. 
Ao ilustre funcionário, que 

retira para Évora, desejamos-
-lhes as melhores felicidades. 

7esiuí`fas e Caraanujos 
Especialidade da 

L•I1•►R • _1.° DI AIO 
Fornadas a sair às 

Quintas-feirar, às 15 fiaras 

Sábados, » 12 » 
Domingos, » 12 » 

f0015 A PITRÓLEO 
Consumo 1/2 litro em 

•3 horas Ferve 1 litro em' 
9 minutos. 
Pesa 3,100 grs. 
Por 2$70, 3 refeições para 

10 pessoas. 

IRÁffi110 I IIILIi il•ï: li l 

iflv. dos Combatentes do G. Guerra, 126 

;Telefone 8382 — B aa rcei•os 

Nesta "Redacção 
"Acompanhados da nossa`dis: 

tinta colaboradora Sr." D. Inês 
Reis e de sua •rnãe Sr.a D. Adé-
lia dos Santos 'Lima, vieram â 
nossa Redacção apresentar 
cumprimento-os. Snrs:.Fernan-
do .do Vale ..Lemos Lopes .do 
Rio, .João F. S. Ramalho e 
Augusto Cardoso .Menezes 
Júnior, de_Lisboa. 
Os ilustres visitantes visita-

ram a cidade- e, os :seus ïnonu-
rnentos e retiraram encantados 
com o que . lhe foi dado ver. 
Agradecidos piela deferência. 

Miguel Miranda 
Deu-nos a . honra dos seus 

cumprimentos na mossa Redac-
ção o Snr. Comersdador Mi-
guel Gomes de Miranda, Pro-
vedor da Santa Casa da Mise. 
ricórdia. 
Os nossos agradecimentos. 

. 

Comparticipações 

O Ministro das Obras Pú-
blicas concedeu.à Câmara Mu-
nicipal desta cidade„pelo Fun-
do do Desemprego, a com-
participação de 77.400$00, 
que se destina - ao arranjo da 
Esplanada junto do .Cávado. 

Quadro , triste 
Sobre a notícia aqui publi-

cada com o título.em°epígraf 
•esclarece-nos oSnr:4Preside 
da junta da Freguesia de San-
ta Eugénia que a barraca a 
que se fez referência fica si-
tuada nafreguesia de Gamíl. ; 

Ai fica a rectificação. M °x 

ÓCULOS e GorNSERTOS 

BER DE Sflnlo fl(ITÓfIlo 
Rua D. Antônio Barroso -nSARffLQS 

0 

1 1 Jd I 1 J6 L• J 
MOTOR de fama e renome mundial: .urna 

maravilha da técnica moderna. 

0 incontestável vencedor de todas as provas 

W  1 
1 

• ì•f Ï II 
e'ia,i •íl•Cl'',•( •ilD IL•' 

fia « volta a Portugal», montadas 
por Nicolau ae Trinidoide, 
demonstraram os suas incontestáveis 

qualidades de resistência. 

a 

s• 

AS PRIMEIRAS CLASSIFICAÇÕES FIOS CIRCUITOS DE 
h 
Q: CALDAS DAS TAIPAS — 1.°, 2,-, W, 4:° 

MIRAMAR — 1.°, 2.-, 4- 5.o 
PAÇOS .DE FERREIRA - 2-0, 3.0, 5.0 

CASCAIS 1.0, 2.0, 3:°, 4.° 
CALDAS DA RAÍN'HA--• 1:°, 2.°, 3:°, 4.* 

AVEIRO — 1.0, 2 °, 3.0, 4.0 
ESTÁDIO ALVALADE , 1,0, 2.0, 3.°, 4.0 

.Agenfe •em 'Barcelos: 
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com telefone 6345 

Iluminações eléctricas 
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O incêndio — o maior ladrão: 
Reduz ã, miséria o mais opulento 

se não tiver os seus haveres na 
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Correio das Aldeias 
Vila Seca, 14 

1 Apaixonou bastante a ideia 
aqui ventilada, na crónica pas-
sada, da trasladação da Capela 
" de Santa Maria Madalena. 
0 entusiasmo, interesse e de- 
dicação vão crescendo à me-
dida que se vão já traçando 
Planos. 
1 E como a dita Capela deve 

ficar a dominar o lugar de 
Lordelo, convém desde já, e 
antes de mais, pensar na ave 
liidasinha de acesso ao local 
escolhido uma vez que a mu-
dança exigirá o transporte do 
material necessário para a cons-
trução. E assim não seria mau 
que se começasse já a traba-
lhar para a abertura e alinha-
mento duma estrada aprovei-
tando o tempo e o auxílio 
generoso da gente bairrista 
da terra. Isto só traria lucros 
Porquanto a prata da casa é 
sempre a melhor e a mais ba-
rata. Aqui fica o alvitre, e 
oxalá possamos ver em breve 
o dinamismo de toda a gente, 
sobretudo dos artistas pedrei-
ros, posto ao serviço da Ca-
Pela de Santa Maria Madalena. 
—Por motivo de uma visita 

20,seu particular amigo 
Snr. João Gomes Lobarinhas 
passou esta semana entre nós 

importante industrial de 
Corrdeixa Snr. Manuel Alípio 
de Paula. O ilustre visitante 
ficou encantado com as artís-
ticas pinturas da nossa Igreja, 
tendo para nós palavras ami-
gas e carinhosas que serão 
mais um incentivo a prosse-
guirmos sempre com o lema 
de bem servir a terra. 
— Com demora de poucos 

dias seguiu ontem para Lisboa 
o nosso bom amigo Snr. João 
domes Lobarinhas. 
Acompanharam-no além de 

sua Ex.` esposa Sr.' D. Amé-
lia ferreira Lobarinhas algu-
mas pessoas amigas entre as 
quais Angelina de Lima Lou-
reiro, filha do importante ne-
gociante desta terra António 
de Jesus Loureiro e Sabina da 
Silva Lobarinhas, filha do con-
ceituado proprietário desta fre-
guesia Adelino Gomes Lobari-
"lhas. A todos desejamos urna 
leliz viagem. 
--Chegou de Fátima, aonde 

unha ido assistir às cerimônias ÓQ dia 13, o abastado lavrador 
aniel de Araújo Loureiro, 

que se fizerá acompanhar de 
sua veneranda mãe e irmãs. 

•• s. 

no oP ç>i)ósito da local publicada 
] na1 « 0 Barcelense» no últi-

mo sábado ë nosso dever informar, 
Para arredar aquelas intenções que 
0, Próprro jornal deixa ver, que o 

qe se passou em Vila Seca foi 
cam a assistência do povo e repre-
sentantes da autoridade. 

Portanto nada ]louve mais claro, 
fiara lá disto, . , só poeira.. 

C, 

fanfa Maria de Galegos, 15 

Realizaram-se hoje eleições 
para as juntas de freguesia, 
que, nesta freguesia decorre-
ram com a máxima disciplina. 
Dos 84 °/o de votos com 

que ficou eleita a nova junta, 
não apareceu um único bole-
tim de voto na urna, que es-
tivesse riscado ou viciado. 

Estão portanto de parabéns 
os Eleitos e eleitores, pela 
forma correcta com que uns 
e outros procederam. 
Dos 16 °/o que não foram a, 

urna, alguns têm a sua falta 
bem justificada: uns encon-
tram-se doentes e por tal, 
deram conhecimento da sua 
falta; outros, encontram-se 
ausentes a fazerem os seus 
negócios por diversas partes 
do País. Mas, destes, alguns 
ainda mandaram dizer que se 
fizessem falta, faziam o sacri-
fício de cá virem cumprir o 
o seu dever de votar. 
Outros, emigraram desde 

que os cadernos foram elabo-
rados. Ora, nem uns riem 
outros são faltosos. 
Há de facto um reduzido 

número de eleitores que falta-
ram voluntàriamente: são pou-
cos e são aquelas pessoas que 
só sabem seguir caminho con-
trário. 

Ora, estas não fazem falta. 
No entanto, liá-as em toda a 
parte, porque é para que o 
mundo esteja composto de 
tudo. 

C. 

Missa na Franqueara 
Durante o mês de Outu-

bro será rezada missa, todos 
os dom ingos, às lo horas, 
na Ermidinha de N. S. da 
Franqueira. 
Este piedoso acto, que já 

vem sendo celebrado desde 
julho, tem sido muito con-
corrido de fïeís.. 

Regateiras 
Em tempos e a pedido fize-

mos eco de uma reclamação 
muito justa relativamente às 
regateiras que entravam nos 
nossos mercados e açambarca-
vam todas as mercadorias de 
consumo muito antes da hora 
da lei. Nesse sentido as au-
toridades encarregadas da fis-
calização chegaram a fazer 
algumas apreensões de produ-
tos que mandavam entregar 
nas casas de assistência da 
nossa terra. 

Louvável a atitude. 
Mas as regateiras voltararn 

e continuam a fazer os seus 
açambarcamentos e as nossas 
mulheres e as nossas criadas 
não podem comprar senão.:. 
a essas espertalhonas. 

Porque parilizou a acção da 
entidade fiscalizadora? 

t 

Anúncio 

(DITOS DI ZO DIAS 
(2.Q publicação) 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que, nos autos de 
execução de sentença, recque-

rida por Amadeu da Silva 
Ferreíra, casado, proprietá-

rio, da freguesia de Negrei-
ros, desta comarca, contra o 
executado António Miranda 
da Costa, casado, lavrador, 
da freguesia de Pereira, 
desta comarca também, cor-
rem éditos de vinte dias ci-

tando os credores desconfie- 
eidos, do executado, para no 
prazo e nos termos do arti-
go oitocentos e sessenta e 
cinco do código de processo 
civil, deduzirem os seus di-
reitos, seguindo-se os de-
mais termos. 

Barcelos, seis de Outubro 
de mil novecentos e cin-
coenta. 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito, 

Augusto Moreira Teixeira 
Barros 

O Chefe da' 2.a Secção, 

Eurípedes Eleazar de Brito 
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VÍSão Míssionaria  
No notável livro que escreveu sobre a nossa Pátria, tem 

o grande historiador contemporâneo Gonzague du 
Reynold, esta frase justa: « Portugal está predesti-

nado a ser um Estado cristão, um Estado católico. Todas 
as vezes que o esquece encontra-se nu, corno Adão depois 
do pecado. Nu, isto é, um país pequeno, dividido, deca-
dente, sem razão de ser». 
E a voz mais autorizada ainda de S. S. Pio XII, con-

firma: « Quando a fé declina, quando o zelo missionário 
esmorece, quando o braço secular, em vez de amparar, 
embaraça, em vez de fomentar, paralíza a actividade mis-
sionária, então, lògicamente, com a fé e a caridade estiola 
e definha toda aquela primavera de bens que delas nas-
cia e se alimentava». 

Seria tentador seguir a ideia proposta por tão autori-

zados testemunhos e, discorrendo sobre as grandes linhas 
de força que fizeram Portugal, pôr em relevo a impor-
tante verdade que encerram. 

Limitemo-nos, porém, a tirar deles esta conclusão, 
que, aliás, os dois autores citados nos indicam: à base de 
todo o magnífico movimento de engrandecimento nacio-
nal, que graças a Deus estamos vivendo, é preciso pôr 
corno condição primordial e indispensável do exito que 
ambicionamos a formação do Portugal católico. 

É a essa obra que se dedicam as nossas Missões nas 
Províncias Ultramarinas— parcelas vivas do Portugal vivo 
— que ainda estão longe de. serem totalmente católicas. 

E é essa obra, necessária e ainda não totalmente rea-

lizada, que todos os portugueses devem ajudar a concluir, 
auxiliando as Missões. 

« Que português digno deste nome — é S. S. Pio XII 
que fala— não quererá fazer quanto estiver na sua mão 
para conservar sempre vivo o que forma, não só uma das 
mais belas glórias, senão também ( notemos as palavras 

do Papa) um dos maiores interesses da sua Pátria ?» 

Ajudemos pois as Missões. 
Ajudemo-las com o nosso apreço; — ajudemo-las de-

fendendo, clúanto estiver na nossa mão os seus interesses; 
—ajudemo-las rezando e sacrificando-nos por elas;—aiu-
demo-Ias com o auxílio material que lhes pudermos dar, 
de modo especial no pedítório do próximo dia 22 de 

Outubro. 
Anime-nos a isso a lembrança de que trabalhamos 

por irmãos tão necessitados — e não será quase matá-los, 
não os salvar, podendo-o ? 

Anime-nos a importância que tem para Portugal e 
para a nossa própria alma a fedelidade ao chamamento 
de Cristo, pois que no natural como o sobrenatural sem-
pre foi verdadeira a palavra que Ele disse: « Recebereis 
na medida em que derdes aos outros.» 

No próximo Domingo, 22, celebra-se em todo o mun-
do católico o Dia das Missões. 

Quantas almas não ficarão devendo a felicidade à 
generosa fidelidade com que os cristãos corresponderem 
ao apelo que a Igreja lhes fará nesse dia ? 

Qual será a nossa atitude no Dia das Missões ? 
Por determinação da Santa Sé, o resultado da colecta 

que se fará em todas as Igrejas e Capelas de Portugal 

será totalmente empregado em favor das Míssões por-
tuguesas. 

Se os 8.500.000 habitantes de Portugal dessem em 
média um escudo apenas, poderiam elas receber a valiosa 
ajuda de 8.500 contos. 

Todas 
as quintas... 

Filigranas 

Andam as almas em pena 
quando desce a noite na 
charneca. Terra de male-
fício. 0 ar é cinzento; a 
planície vasta e vazia como 
o mar, que por lá passou 
há milhares de anos. As 
portas dos celeiros batem 
ao vento. Um fogo miste-
rioso queima o ar e a água. 
Na lisa uniformidade da 

terra chã, os caminhos are-
nosos, por onde dantes se 
alargava a clara barba on-
deante dos rios, vão cres-
cendo tanto que nunca a 
vista lhes alcança o fim. 
Melancolia, monotonia, 

dor do igual... 
Nos altos pinheiros ene-

grece a folhagem, arripiam-
-se os salgueiros. Terra 
árida da campina, vai a 
charrua gritando desolada 
a avareza dos campos. 
Lamenta-se no vento a 

voz dos homens ! 
L um povo de sombras 

pesa ali curvado, como ao 
peso de um castigo ou de 
uma maldirão. 
Mas porque ainda em si 

guardou a fé dos ascetas, 
erguem o seu culto ao espí-
rito maligno levantou o al-
tar ao Demónio com a invo-
cação ao Pastor do Fogo. 
Sob o precário luar erram 

as feiticeiras... 

Uma graça 

A propósito 
=A voz do telefone:—Tá 

lá ! É o director do jor-
nal? Eu sou o Miranda e 
quero-lhe falar a respeito 
daquela notícia que diz que 
eu morri!... 
— 0 Director: — Por fa-

vor! Por favor, Snr. Miran-
da... de onde fala ? !... 

Uma quadra 

Eram dois pardais espertos 
Meus olhos'... Pois minha filha: 
— Viram teus olhos abertos 
E... caíram na armadilhal... 

Um pensamento 

A experiência é uma coi-
sa maravilhosa. Habilita-
-nos a reconhecer o erro 
cada vez que o repetimos. 

Um adágio 

Que S. Francisco ao pas-
sar, veja a terra com o ara-
do e o trigo semeado. 

Ponto final 

A alma reveste-se da dor 
dos pensamentos das suas 
horas livres. 

Visado pela [OMISSÃO Of (INSUBA 

ü Ç7IS D•b V 
( Uma audiência papal) 

(ContGznapfo da Pdgfna 3) 

dos. Quando terminou renovaram-se as ovações do iní, 
cio, desta vez redobradas. Os gritos em ëstribilho « Papa, 
Papa, Papa», ecoavam por toda a redondeza. Feito silên-
cio voltou-se para a peregrinação que estava em segundo 
lugar—a irlandeza,—e falou em inglês1 Depois voltou-se 
para a austríaca, e falou em alemão 1 Em seguida para 
a de Venezuela, e falou em espanhol l (E sempre de im-
proviso 1 O papel que segurava na mão continha apena$ 
a lista das peregrinações presentes). Finalmente cliegou 
a vez dos pequenos grupos de peregrinos italianos. E foí 
talvez o momento mais ímpressionante 1 Falou-lhes como 
amigos conhecidos de ao pé da porta. Perguntou-lhes 
pelas suas vidas, pelos seus problemas. Mostrou conhecer 
os problemas de cada profissão e de cada região. E tudo 
que disse foi num tom de naturalidade, de sinceridade e 
de profundeza verdadeiramente impressionante, comove-
dor mesmo 1 Quando por exemplo, reparou num pequeno 
grupo de crianças mutiladas Seu rosto encarguilhou-se, 
e debruçando-se na varanda, perguntou paternalmente à 
religiosa que as acompanhava se se comportavam bem, se 
rezavam ao deitar, se tinham apetite 1 Se tinham ape. 
tite ?... Qual o estadista que falaria assim ? 1 

Quando tudo terminou com a Bênção lançada $o-
bre toda a assistência — renovaram-se as aclamações --
agora pela massa total dos peregrinos—as quais duraram 
uns minutos na esperança que Sua Santidade assomasse 
de novo à varanda. Depois foi a debandada geral. E mais 
urna vez se sentiu o que é a unidade e a universalidade 
da Igreja, e o que é a fraternidade entre os seus filhos, 
Falava-se e cantava-se em diferentes línguas. Mas qúando 
os autocarros começaram a largar, os calorosos adeus tro-1 
calos traduziam eloquentemente a disposição de espírito 
que a, todos unia 1 Até a população local se mostrava 
edificada com tal manifestação de fé e de união em Cristo, 
e, sobretudo, com o entusiasmo e aprumo da numerosa 
Peregrinação portuguesa a qual não se cansou, por isso 
de aplaudir. 

Oh! Fossem assim unidas todas as nações, como 
unidos são os católicos de todas as fiações, e não se fala-
ria em comunismos e outros irmos (nem mesmo em orga-
nização das Nações Unidas ... )— e reinaria a paz no 
mundo 1 A Paz de Cristo no reino de Cristo 1 « Pax 
Christi in regno Chrísti » 1— a divisa de Pio XI. 

A bordo do « Mousinho», 7-X-50. 
SEB. AVIZ DE BRITO 

Mais um assinante do nosso jornal que veio 
à nossa Redacção queixar-se contra os serviços 
dos Correios; mais um elemento comprovativo 
de qae as coisas nesta cidade relativamente aos 
serviços desta Repartição do Estado não cor-
rem 1á muito bem. 

Não sabemos de quem é a culpa, simples-
mente pedimos providências a quem de direito 
e se não formos atendidos tentaremos por ou-
tras vias. 

Estamos a ser prejudicados com a neglí-
gêncía de certos funcionários e isto não pode 
continuar. 

Aguardamos. 

ROQUE CABRAL 


